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RESUMO
Objetiva-se com este trabalho desenvolver compostos organominerais à base de pó de rocha, carvão, estercos de aves de
postura e avaliar os teores de pH, matéria orgânica (MO) e capacidade de troca de cátions (CTC).O experimento foi
conduzido no Laboratório de Educação e Produção de Avicultura de Corte e Postura do Instituto Federal do Sul de
Minas Campus Muzambinho, onde foi realizada a produção dos compostos, distribuídos em um delineamento de blocos
casualizados (DBC) onde cada um desses era composto por 30 quilos de esterco verde, mais as porcentagens que lhes
foram agregados dos outros insumos. Foram monitorados durante 90 dias, verificando umidade e temperatura dos
mesmos. Os compostos Esterco e PR 10% tiveram resultados satisfatórios e semelhantes dentre as variáveis avaliadas.
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1. INTRODUÇÃO

Os compostos organominerais (à base de pó de rocha, carvão e esterco de aves de postura)

são considerados uma opção competitiva de fornecimento dos nutrientes necessários à nutrição de

plantas e de correção dos solos com relação aos fertilizantes químicos (SILVA, et al, 2022).

Estes compostos são mais baratos, mais sustentáveis, aumentam a capacidade de retenção de

água, possuem grande capacidade de elevação da CTC do solo, possuem menor perda por lixiviação

e promovem efeito residual de alguns macro e micronutrientes (PESSOA, 2020).

A utilização do pó de rocha pode ser uma fonte de minerais para os compostos, auxiliando

no processo de remineralização do solo. Estas combinações de matéria prima formam os compostos

organominerais (VELOSO, 2020). Portanto, o presente estudo, teve como objetivo avaliar os teores

de pH, matéria orgânica (MO) e capacidade de troca de cátions (CTC).

2. MATERIAL E MÉTODOS
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O experimento foi executado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul

de Minas – Campus Muzambinho, cujas coordenadas geográficas são: 21º20'S e 46º32' WGr, com

altitude média de 1033 m. O clima regional é Cwb segundo a classificação de Köppen, temperatura

média anual de 18ºC e precipitação média anual de 1605 milímetros.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), dividido em

cinco tratamentos e cinco repetições, totalizando em vinte e cinco parcelas, nos quais os tratamentos

experimentais foram constituídos de diferentes compostos a base de pó de rocha, carvão vegetal e

esterco oriundo de galinhas poedeiras coletado no setor de avicultura de postura do Campus, onde

tais produtos estiveram representados na seguintes proporções:

Tabela 1. Descrição dos tratamentos utilizados na condução do experimento.

Compostos Composição
Esterco 100% esterco de galinhas poedeiras

95% de galinhas poedeiras + 5% de pó de rocha,

90% de galinhas poedeiras + 10% de carvão

85% galinhas poedeiras + 5% de pó de rocha + 10% de carvão

70% de galinhas poedeiras + 10% de pó de rocha + 20% de carvão

PR5%

PR10%

PR5% E PC10%

PR10% E PC20%
*PC - PÓ DE CARVÃO / PR - PÓ DE ROCHA

O material foi revirado a cada três dias durante o processo de compostagem para manter a

temperatura abaixo de 60º, sendo monitorada diariamente por um período de compostagem de 90

dias. Amostras dos compostos foram encaminhadas para o Laboratório Baslab e analisadas com o

intuito de quantificar a concentração de pH + Matéria Orgânica + Capacidade de Troca Catiônica

(CTC) . Os dados foram sistematizados e submetidos à análise de variância e ao teste de

comparação de médias (SCOTT-KNOTT, 1974) a 5 % de probabilidade, realizado com o

auxílio  do  Software  SISVAR.

3. RESULTADO E DISCUSSÃO

Os resultados apresentados (Tabela 1) mostram que o composto que apresentou o maior teor

de matéria orgânica foi o Carvão 10%, teve pouca diferença estatística dos compostos que

receberam pó de carvão, enquanto que o composto que recebeu só pó de rocha verifica um menor

valor de matéria orgânica e diferiu estatisticamente dos demais tratamentos. Essa diferença ocorre

possivelmente porque a fauna microbiológica presente se adequa melhor ao ambiente e, além disso,

se prolifera com facilidade nas condições dos compostos que receberam pó de carvão. Esse fato se

relaciona com a pesquisa de (STARLING, 1992), segundo o qual a adequada proliferação dos

microrganismos influenciam diretamente a entrada de matéria orgânica.



Tabela 1. Teor de matéria orgânica dos compostos à base de esterco de galinhas poedeiras, pó de

rocha e biocarvão.

Variável = Esterco PR 5% PC 10% PR 5% e
PC 10%

PR 10% e
PC 20%

Matéria
orgânica

= 40,47b 35,74c 45,23a 40,92b 42,44b

¹médias seguidas de letras distintas na mesma linha, diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 5%.
CV(%) - 5,69

Não houve diferença estatística significativa entre os compostos quanto ao pH (Tabela 2),

isso ocorre porque o elevado teor de ácido úrico presente na urina das aves induz a presença de

NH+4 e NH3 em todos os compostos. Esse fato está de acordo com (GAY, 2005), segundo o qual o

pH ótimo para a atividade das bactérias decompositoras do ácido úrico é em torno de 9.

Tabela 2. Teor do pH de compostos à base de esterco de galinhas poedeiras, pó de rocha e

biocarvão.

Variável = Esterco PR 5% PC 10% PR 5% e
PC 10%

PR 10% e
PC 20%

pH = 8,62a 8,71a 8,67a 8,45a 8,62a

¹médias seguidas de letras distintas na mesma linha, diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 5%.
² CV(%) - 2,73

O Esterco foi o que apresentou melhor resultado na CTC (Tabela 3), diferindo

estatisticamente dos demais tratamentos, isso ocorre porque o esterco é constituído única e

exclusivamente pelos dejetos das galinhas, enquanto os demais ao acrescentar pó de rocha e pó de

carvão mostraram valores menores. Tal fato está de acordo com a pesquisa de Santos et al. (2005),

onde relata os ganhos em CTC e soma de bases quando submetidos a compostos orgânicos.

Tabela 3. Teor da CTC dos compostos à base de esterco de galinhas poedeiras, pó de rocha e

biocarvão.

Variável = Esterco PR 5% PC 10% PR 5% e
PC 10%

PR 10% e
PC 20%

CTC = 326,26a 274,22b 274,24b 241,86b 243,9b

¹médias seguidas de letras distintas na mesma coluna, diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 5%.
² CV(%) 13,82



4. CONCLUSÕES

Os compostos que receberam pó de carvão e esterco apresentaram maiores valores de

matéria orgânica e somente o Esterco os maiores valores de CTC e, com isso, tornando-os

essenciais no processo de remineralização do solo, sendo recomendados para uso.
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